
 

 

Posição do ACNUR sobre retornos ao Sudão do Sul 

Introdução 

1. No dia 15 de dezembro de 2013, a violência eclodiu na sede do Exército da Guarda 

Presidencial do Sudão do Sul em Juba. O Presidente Salva Kiir acusou o antigo Vice 

Presidente, Riek Machar, de uma tentativa de golpe, a qual foi negada pelo Sr. Machar; O 

Sr. Machar acusou o Presidente Kiir de ter instigado a violência como forma de eliminar a 

oposição desse ao Presidente do governo.
1
 Nos dias seguintes, a violência se espalhou 

rapidamente para outros locais. A maioria dos Estados do Sudão do Sul testemunhou 

combates pesados entre as forças do governo e as forças aliadas ao antigo Vice Presidente 

Machar. O combate foi particularmente intenso nos Estados de Equatória Central, Juncáli, 

Unidade, Alto Nilo e Lagos.
2
 Embora o conflito seja marcado por luta política, este 

rapidamente tomou uma dimensão étnica, alimentando tensões preexistentes entre as tribos 

Dinka e Nuer. 
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Há relatos generalizados de ataques com motivos étnicos das forças armadas contra civis, 

assim como de civis contra civis, com afiliação política imputada aos mesmos com base em 

sua etnia. Foi relatado, por exemplo, que membros Dinka das Forças Armadas do Sudão do 

Sul, da polícia e do exército direcionaram seu alvo para civis Nuer com base na presumida 

fidelidade destes ao Sr. Machar, que também pertence a esta etnia; também há relatos de 

que as forças de oposição e outro grupos armados direcionaram seus alvos para civis Dinka 

com base no presumido apoio destes ao Presidente Kiir, que também é Dinka. 
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2. A situação política e de segurança permanece fluida. Um acordo para cessar as hostilidades 

foi assinado pelas partes no dia 23 de Janeiro de 2014, porém, desde então, há relatos que 

alegam violações do mesmo.
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 Há relatos de que o combate em andamento no Estado de 

Unidade, por exemplo, levou ao deslocamento forçado de milhares de civis, sendo que os 

funcionários de organizações humanitárias tiveram que fugir junto com as pessoas que 

buscavam assistir.
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 Além disso, as afirmações do Ministro de Justiça do Sudão do Sul sobre 

acusações de deslealdade contra o Sr. Machar e outros seis políticos levantaram 

preocupações sobre o futuro do acordo que tem por objetivo cessar as hostilidades.
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3. O impacto do combate na população civil do Sudão do Sul tem sido extremamente grave. 

Milhares de civis foram mortos ou feridos na luta, enquanto centenas de milhares perderam 

seus meios de subsistência e acesso a serviços básicos.
8
 O acesso humanitário em várias 

partes do país continua prejudicado por questões de segurança. 
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Deslocamento interno e externo 

4. Relatórios indicam que cerca de 870.000 pessoas foram deslocadas pelo conflito desde a 

metade de dezembro de 2013, incluindo 738.000 pessoas que se deslocaram dentro do 

próprio Sudão do Sul e 134.000 pessoas que fugiram para países vizinhos como Etiópia, 

Quênia, Sudão e Uganda. 
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 Dezenas de milhares de civis buscaram proteção nas bases da 

ONU no Sudão do Sul ou nas proximidades destas; mais de 74,800 civis permaneceram lá 

no início de Fevereiro. 
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 O ACNUR acolhe a decisão da maioria dos governos na região em 

reconhecer pessoas que fugiram do Sudão do Sul como refugiados pelo princípio prima-

facie, bem como suas respostas generosas e cooperação com o ACNUR e outros atores 

humanitários.  
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Necessidades de Proteção Internacional e recomendação em relação a retornos 

Como a situação no Sudão do Sul é fluida e permanece incerta, o ACNUR recomenda que os 

Estados suspendam retornos forçados de nacionais ou residentes habituais do Sudão do Sul para 

este país. É provável que muitas pessoas fugindo do Sudão do Sul preencham os critérios da 

condição de refugiado sob a Convenção de 1951
12

 ou a do Artigo 1(2) da Convenção de 1969 da 

OUA. 
13

 

Dependendo do perfil individual e das circunstâncias do caso, considerações de exclusão 

deverão ser analisadas. 
14

 Além disso, para preservar o caráter civil do refúgio, os Estados 

teriam que avaliar cuidadosamente a situação das chegadas para identificar elementos armados e 

separá-los do resto da população refugiada. 
15

 A barreira para retornos forçados serve como um 

padrão mínimo e deve permanecer ativa até que a situação de segurança, do Estado de Direito e 

dos direitos humanos no Sudão do Sul tenha melhorado o suficiente para permitir um retorno 

seguro e digno daqueles que por determinação não mais necessitarem de proteção internacional.  

ACNUR 

Fevereiro 2014 
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